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RESUMO 
 
As empresas visam sua excelência no que desrespeito ao desperdício, visando 
reduzir despesas e gastos. Assim, verificar e analisar como está sendo essa 
movimentação em valores influenciam para tomar um direcionamento, além de 
interferir no preço final do seu produto e ter uma receita maior consequentemente. 
Assim, o problema de pesquisa deste trabalho visa analisar como o Ponto de 
Equilíbrio Contábil pode se tornar uma ferramenta para a formação de preço e 
controle de produção de uma empresa. Desta forma, o presente estudo tem como 
objetivo demonstrar como o ponto de equilíbrio pode vir a auxiliar no gerenciamento, 
na formação do preço de venda e controle de produção. A pesquisa será realizada 
de modo a utilizar sites específicos, livros, artigos, teses, dissertações para 
fundamentação dos assuntos a serem destrinchados para fins e meios, assim 
realizando uma pesquisa bibliográfica, de forma qualitativa e explicativa. Este estudo 
resulta a relevância os números proporcionados pelo PEC para a tomada de 
decisão. Diante disto pode-se concluir que esta ferramenta proporcionada uma 
informação de impacto para realizar uma decisão no meio empresarial 
 

Palavras-chave: Ponto de Equilíbrio Contábil; Formação de preço; Controle de 
produção; Tomada de decisão. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

O mercado exige conhecimento e gestão diante do aglomerado de empresa 

que existem. A competitividade é enorme para conseguir o seu espaço. Saber gerir 

a empresa é uma atitude que devem ter, pois não se podem efetuar manobras, 

estratégias sem conhecer o que está sendo manuseado, obtendo a frente de seus 

concorrentes. Diante disto, dentro da contabilidade existem ferramentas que 

produzem dados e informações para melhor esclarecimento referente às receitas e 

despesas de uma entidade. 
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Assim, dentro da Contabilidade de Custos existe o ponto de equilíbrio, 

conhecida como PEC, que demonstra os valores que uma empresa precisa vender 

para cobrir todos os seus custo e despesas referentes ao que é vendido, tendo 

nesse momento um lucro zero (BOSNIA, 2010, p. 63). 

O problema de pesquisa é: como o Ponto de Equilíbrio Contábil pode se 

tornar uma ferramenta para a formação de preço e controle de produção de uma 

empresa? 

Desta forma, o presente artigo tem como objetivo geral demonstrar como o 

ponto de equilíbrio pode vir a auxiliar no gerenciamento, na formação do preço de 

venda e controle de produção de uma empresa. 

Os objetivos específicos são: verificar como é feito o cálculo do PEC; 

conceituar a formação de preço e controle de produção; e por fim, analisar a 

importância deste cálculo para a tomada de decisão no preço final de um produto, 

assim como o controle da produção do mesmo.  

Diante desta busca justifica-se o presente artigo como busca por uma 

ferramenta contábil para melhorar o gerenciamento perante o mercado, mais 

especificamente um equilíbrio na formação de preço e controle de produção. 

Neste trabalho a metodologia utilizada será feita por meio de uma revisão 

bibliográfica, buscando fontes em livros, artigos, monografias de relevância sobre o 

assunto tratado. 

Perante a abordagem, a mesma será qualitativa, que segundo Silveira e 

Cárdova (2009, p. 32): 

Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam 
explicar o porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito, 
mas não quantificam os valores e as trocas simbólicas nem se 
submetem à prova de fatos, pois os dados analisados são não-
métricos (suscitados e de interação) e se valem de diferentes 
abordagens. 

A pesquisa qualitativa se preocupa com o aprofundamento da compreensão 

de um grupo social, de uma organização, processos, buscando explicar o porquê 

das coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas não mensura os valores e 

trocas simbólicas, uma vez que o pesquisado não pode fazer julgamentos e nem 

permitir que sua intolerância e crenças contaminem a pesquisa. (GOLDENBERG, 

1997, p. 34) 
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Quanto aos fins a pesquisa a mesma é explicativa, que tem como principal 

objetivo tornar as ações estudadas em dados de fácil compreensão, justificando e 

explicando os seus principais motivos e o "porquê" das coisas. (VERGARA, 2007, s. 

p.39) 

Quanto aos meios a pesquisa é bibliográfica, onde Vergara (2007, s. p.42) 

aponta que é aquele realizado com base em material publicado em livros, jornais, 

revistas, sites na internet, e que sejam disponibilizados ao público em geral. Desta 

forma, serão averiguados o ponto de equilíbrio, formação de preço e controle de 

produção. Ou seja, será abordado como o ponto de equilíbrio traz sua essência na 

tomada de decisão em relação a formação de preço e o controle de produção. 

A seguir será apresentado o referencial teórico sobre o que é a 

Contabilidade de Custos e tomada de decisão. Posteriormente será conceituado o 

Ponto de Equilíbrio Contábil, assim como a formação de preço e controle de 

produção. E por fim, serão apresentados os resultados deste estudo. 

 

2 CONTABILIDADE DE CUSTOS 

 

A contabilidade de custos surgiu junto com a Revolução Industrial. Com o 

capitalismo em crescimento pelo mundo fez se necessário o controle dos custos nas 

produções industriais, que de acordo com Bruni e Famá (2012, p. 15), proporcionou 

níveis de produção em grandes escalas e os trabalhos manuais artesãs vieram a 

perder espaço no mercado.  

Segundo Bornia (2009, p. 20), a contabilidade de custos ganhou importância 

neste período da Revolução Industrial, pois antes se buscava apenas o resultado do 

período pela simples conta: receitas totais deduzidas dos custos das mercadorias 

vendidas. Porém, na industrialização faz necessário o consumo de diversos insumos 

para a confecção de um produto, fazendo também necessário um acompanhamento 

detalhado e controlado desses insumos para que então seja possível evidenciar e 

relacionar todos os custos reais de produção dos produtos vendidos. A partir daí 

culminou-se o aparecimento da Contabilidade de Custos.  

Conforme reforça Oliveira e Rodrigues (2009, p. 21 apud BASEGGIO, 2010, 

p. 14): 



4 
 

 
a contabilidade de custos nasceu da contabilidade financeira, quando 
houve a exigência de se controlar e avaliar estoques nas indústrias, 
nascentes à época da Revolução Industrial, tarefas, até então, de 
fácil avaliação, pois as empresas eram pequenas e familiares, 
basicamente de artesanatos. 
 

Assim, elaborada de maneira eficaz, legal e eficiente, seguindo, 

principalmente o princípio da continuidade, a contabilidade de custos deverá, 

conforme Santos (2009), fornecer informações precisas e detalhadas sobre: custos 

diretos, indiretos, fixos e variáveis; geradores de custos; margem de contribuição de 

cada produto ou serviço; fragilidade de determinados departamentos, que precisam 

de melhorias; mix de produtos para maximizar o lucro e obter maior rentabilidade; 

preços competitivos que podem vir a serem baseados pela determinação e análise 

do ponto de equilíbrio.  

Desta forma, a contabilidade de custos tem como principais objetivos: 

Apuração do custo e rentabilidade dos produtos, dos serviços e dos 
departamentos; atendimento de exigências contábeis fiscais e de 
auditoria; controle dos custos de produção; controle interno das 
mercadorias; melhoria nos processos eliminando os desperdícios; 
auxilio na tomada de decisões gerenciais; otimização de resultados; 
atribuição de responsabilidade entre os executivos e departamentos, 
analise do desempenho dos executivos e departamentos envolvidos; 
subsidio do estabelecimento dos preços de vendas. (OLIVEIRA e 
PEREZ JR, 2009, p. 09) 

 

Assim, os resultados e gerenciamento que se espera de uma empresa 

apoiada por uma eficiente Contabilidade de Custo é possibilidade de tomar decisões 

embasadas em números reais, informações corretamente relacionadas e de 

qualidade.  

Silva (2008, s. p. apud BASEGGIO et. al. 2010, p. 25) descreve que a 

 
contabilidade de custos é um ramo da ciência contábil utilizada para 
identificar, mensurar, registrar e informar os custos dos produtos, 
mercadorias ou serviços vendidos, aplicando os princípios contábeis 
da mesma forma que a contabilidade geral, com a finalidade de se 
apurar resultados e valorizar os estoques, alertando os 
administradores para quaisquer resultados que exijam correção. 
 

Bruni e Famá (2012, p. 56) acreditam que essa gestão teria a possibilidade e 

o conhecimento suficiente para realizar uma “pequena variação percentual nas 
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vendas, por exemplo, 2%, que poderia levar em uma variação percentual muito 

maior no resultado, por exemplo, 20%.” 

Segundo Horngren, Foster e Datar (1997, p. 19 apud GOTARDO, 2013, s. 

p.),  

para guiar suas decisões, os gestores sempre desejam saber quanto 
custa determinada coisa (como por exemplo, um novo produto, uma 
máquina, um serviço ou um processo). Tal coisa chama-se de objeto 
de custo, pois se necessita de mensuração, para definir o quanto 
custa produzi-lo. 
 

A qualidade das informações contábeis que a organização dispõe e 

proporciona a seus gestores influencia-se diretamente nas tomadas de decisões, 

tendência a um diferencial estratégico para as empresas se beneficiarem no 

mercado e se manterem perante a crise na economia brasileira. De acordo com o 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE (2016, p. 43) 

diversos microempresários e novos empreendedores já recorrem à entidade em 

busca de informações e capacitação na leitura e interpretação das demonstrações 

contábeis, para sintonizarem adequadamente as informações de suas empresas e 

buscar as melhores estratégias, pois as pessoas jurídicas que buscam a 

lucratividade conseqüentemente estão à procura da eficácia do seu negócio. 

Referente ainda sobre a contabilidade de Custos, abaixo será explanado 

sobre suas terminologias aplicadas. 

 

2.1 Terminologias Aplicadas A Contabilidade De Custos 

As terminologias de custos, ou seja, os termos utilizados dentro da 

contabilidade de custos serão apresentadas agora, assim como a definição e 

classificação dos custos quanto ao seu grau de comportamento com relação às 

variações de volume e quanto à facilidade de identificação conforme apresentado no 

Quadro 1. 

Quadro 1 – Terminologias na Contabilidade de Custos 

Gasto É o valor arcado pela entidade para obter um 
produto ou serviço, é a entrada de algum ativo. 

Investimento É um gasto efetuado em bens ou serviços com 
benefícios futuros. 
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Custo É o gasto efetuado em um bem ou serviço que é 
utilizado na produção de outros bens ou 

serviços ou revendido com lucro. 

Despesa São bens ou serviços consumidos para se 
auferir receitas. 

Desembolso É o pagamento efetuado ao se adquirir um bem 
ou serviço. 

Perda É o bem ou serviço que se consome de modo 
involuntário e anormal. 

Fonte: Adaptado de Soares (2010, p. 32) 

 

Em suma, gasto é a compra de um produto ou serviço qualquer, que gera 

sacrifício financeiro para a entidade (desembolso). O investimento é o gasto ativado 

em cargo de sua vida útil ou de benfeitorias atribuíveis a períodos futuros. O custo é 

o gasto relativo a bem utilizado na produção de outros bens. A despesa é um bem 

consumido direta ou indiretamente para obtenção de receitas. Já o Desembolso é o 

pagamento resultante da aquisição de um bem ou serviço. E por fim, a perda é 

um bem consumido de forma anormal e involuntária.  

Assim, os custos podem suas classificações em custos diretos, indiretos, 

fixos e variáveis. 

Os custos diretos, segundo Alves (2013, p. 17) são mensuráveis de forma 

objetiva e diretamente ligados ao produto em fabricação desde insumos a mão de 

obra direta, exemplo: matéria prima, salários dos produtivos; para a definição dos 

custos indiretos é necessário realizar um estudo posterior, para que então seja 

definidas formas de rateio, já que estes custos não possuem um “causador” direto, 

mas custeia necessidades indiretas a produção exemplo: aluguel do prédio da 

fábrica. 

Já os custos fixos são constantes e inalteráveis, independentes da 

quantidade produzida. Para Alves (2013, p. 18), “são custos necessários ao 

desenvolvimento do processo industrial em geral, motivo pelo qual se repetem todos 

os meses do ano” exemplo: aluguel do prédio da fábrica.  

Diante dos custos variáveis, os mesmos alteram conforme a variância da 

produção, ou seja, quanto mais produtos/bens e/ou serviços forem produzidos 
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maiores serão os custos variáveis. Alves (2013, p. 20) afirma que “se não houver 

produção, significa que o custo variável será nulo, estes aumentam a medida que 

aumenta a produção”, exemplo: matéria prima. Na forma unitária estes possuem 

valor fixo.  

Assim, a seguir será colocado como a geração de informação a partir da 

descriminação de custo por influenciar na tomada de decisão. 

 

2.2 Geração De Informações: Tomada De Decisões 

 

Bruni e Famá (2012, 41) destacam que as principais informações geradas 

pela contabilidade de custos devem sempre atender, de forma analítica e 

sistemática, todos os dados necessários para a correta determinação do lucro, 

maximizando e tornando os dados originais mais úteis a administração; controle das 

operações, que são os recursos produtivos, estoque e comparações do 

previsto/realizado; e na tomada de decisões que envolva produção, por exemplo, a 

decisão pela terceirização em determinada parte do processo produtivo. 

Desta forma, as decisões nos diversos setores de uma organização sejam 

eles operacionais, administrativos, comerciais, entre outros; vêem acumulando 

determinada responsabilidade e certo grau de dificuldade aos gestores, 

principalmente pelo forte aumento na quantidade de informações disponíveis e 

diariamente geradas por sistemas tecnológicos (PORTON e LONGARAY, 2006, s. p. 

147).  

Assim, um obstáculo comum nas empresas é saber selecionar e 

correlacionar os dados corretos e relevantes na tomada de decisão para as 

diferentes operações. Os dados contábeis gerados só podem vir a terem influência 

nos processos decisórios à medida que os gestores as utilizam, principalmente 

quando essa utilização tem uma concepção de benefício e praticada de modo 

estudado e continuo. 

Perante esta informação, a Figura 1 apresenta por um esquema as 

características qualitativas que as informações contábeis devem conter, para então 

ser utilizadas pelos tomadores de decisões:  
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Figura 1: Hierarquia das características qualitativas da informação contábil 

 

Fonte: Hendrisen e Van Breda (1999, p. 96) 

 

Percebe-se na Figura 1, como vários são os pontos que o custo proporciona 

para uma tomada de decisão, de forma como os números geram compreensão, 

clareza para os usuários de informações contábeis. 

Bornia (2009, p. 61) ressalta a importância dos trabalhos da contabilidade de 

custos para a tomada de decisões, uma vez que as informações que auxiliam o 

controle podem proporcionar também embasamento para os processos de 

planejamento estratégico da empresa. Definições de retirada de determinado 

produto do mercado, mudanças nos processos produtivos a fim de evitar o 

desperdício, entre outros são exemplos em que o gestor utiliza os dados gerados 

pelos controles de custos para a tomada de suas decisões. 

Diante disto, acredita-se que ponto de equilíbrio contábil seja um dos 

indicadores que mais influenciam a tomada de decisões dentro de uma empresa, 
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pois este, segundo Bruni e Fama (2012, p. 71), acompanha diretamente a 

possibilidade de lucro ou prejuízo, analisando em paralelo o nível de atividade da 

empresa, as mudanças editadas em processos de venda e ou produção.  

Ressalta também Alves (2013, p. 43) ponderando que a margem de 

contribuição depende de uma correta definição dos custos de produção, pois se 

soma as despesas mais os custos indiretos de fabricação para subtrair pelo valor de 

venda, esse valor resultante é ganho que a empresa obteve na negociação, insto é, 

a margem de contribuição do produto/serviço analisado.  

Assim no próximo tópico será tratado com mais detalhes sobre o Ponto de 

Equilíbrio Contábil. 

 

3 PONTO DE EQUILIBRIO CONTÁBIL: FORMAÇÃO DE PREÇO E CONTROLE 

DE PRODUÇÃO. 

 

A seguir será apresento a definição do Ponte de Equilíbrio Contábil, assim 

como a formação de preço e controle de produção. 

3.1 Conceito de PEC 

 

De maneira geral, o Ponto de Equilíbrio Contábil é: 

O valor ou a quantidade que a empresa precisa vender para cobrir os 
gastos da empresa. Ou seja, significa a receita bruta com vendas 
necessárias para que a empresa consiga suprir, ao menos, os seus 
custos e despesas variáveis, bem como os seus custos e despesas 
fixas, que podem ser calculados em moeda ou em quantidades. No 
chamado Ponto de Equilíbrio Contábil ou Operacional (PEC), a 
empresa não terá lucro nem prejuízo.  (ALVES, 2013, p. 75) 
 

Assim, Oliveira e Perez Jr (2009) acreditam que o ponto de equilíbrio 

contábil deve ser utilizado a fim de determinar o nível de atividades necessárias para 

cobrir todos os custos e despesas, tanto fixos quanto variáveis; provisionar/estimar 

lucratividade para determinados níveis de venda; acompanhar e analisar os efeitos 

causados sobre os resultados (lucratividade) a partir de decisões emitidas pela 

diretoria ou decisões externas (mercado), ou seja, acompanhar a lucratividade 
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quando, por exemplo, novos produtos forem lançados, quando ocorrer mudanças na 

logística, no volume de venda, no valor da mão de obra ou produto, etc.  

Assim, conforme ressalta Rosa (2010, p. 11):  

 
A Contabilidade de Custos pode dar o suporte necessário aos 
tomadores de decisão. Através das diversas ferramentas de análise 
do comportamento das operações das empresas é possível combinar 
informações de interesse das mesmas e que estejam alinhadas com 
sua metodologia de trabalho, com seu planejamento e 
posicionamento no mercado, sendo possível identificar distorções, 
processos falhos ou simplesmente àqueles que necessitam de 
melhorias e através da utilização dessas ferramentas é possível que 
as organizações atuem especificamente nesses pontos como forma 
de maximizar seus resultados. 
 

 Diante desta premissa, Bruni e Famá (2012, s. p.) consideram uma postura 

arriscada as das empresas que operam próximas de seu ponto de equilíbrio, pois se 

tornam passivas de possíveis resultados negativos. O ponto de equilíbrio deve 

auxiliar o gestor propondo valores e volumes que devem ser comercializados para 

então cobrir os gastos totais e evitar prejuízos. Dessa forma proporciona-se uma 

ferramenta que embasará uma correta formulaçãodos preços de vendas e 

viabilizando assim maiorcompetitividade da empresa no mercado. 

Assim, conforme aponta Baseggio (2010, p. 15) 

 
[...] os relatórios gerados com base nas informações sobre os custos 
servem como instrumento de apoio para: elaboração das 
demonstrações contábeis; controle de custos de produção; tomada 
de decisões de comercialização; fixação de preços de venda; análise 
de margens de lucro; projeção de resultados, etc. 
 

Decorrente assim ao que foi explanado sobre o PEC, dando continuidade, 

abaixo será apontado como a formação de preço e controle na produção obtém 

influencia diante desta ferramenta da contabilidade de custos; 

3.2 Formação De Preços 

 

A competitividade globalizada fez com que a redução dos custos se tornasse 

necessária, já que vende quem tem o melhor preço. Assim Alves (2013, s. p.) 

sinaliza afirmando que o mercado tem sido o principal formulador de preços de 

vendas praticados pelas empresas. 
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Santos (2009, s. p.) afirma que na formulação de preços deve-se analisar: 

“demanda versus oferta; quantidade a produzir em relação a necessidade do 

consumidor; existência de produtos com preços mais competitivos; mercado de 

atuação; o nível de produção e venda que se estima; os custos de fabricar, 

administrar e comercializar.” 

Diante disto, a formação do preço de venda sofre, principalmente, a 

influência: 

 
dos custos envolvidos na produção e/ou aquisição dos bens e 
serviços comercializados pelas empresas. Da mesma forma, as 
despesas comerciais, administrativas e financeiras não podem 
jamais ser descontraídas, além de, obviamente, o lucro desejado 
como retorno dos negócios e que é em si mesmo a própria razão de 
continuidade das empresas. (ALVES, 2013, p. 86) 
 

Perante tal observação, a formulação de preços no Brasil, tomando a mão 

de obra direta como exemplo, não é uma fácil tarefa. Bruni e Famá (2012, s. p.) 

sinalizam essa questão: “É comum dizer que no Brasil o trabalhador ganha muito 

pouco, mas que custa muito caro”. Além do salário base, exigido em lei, a empresa 

deve ter o gasto com os encargos sociais, afirmam Oliveira e Perez Jr (2009, s. p.), 

que asseguram um total médio de encargos de 34,8% a 36,8 % que incidem sobre o 

salário, hora extra e outros benefícios; 

Assim, para Bruni e Famá (2012) a mão de obra direta ou MOD é o esforço 

dos funcionários diretamente ligados aos processos produtivos, seja dos produtos 

comercializados ou serviços prestados. Esta deverá possibilitar a mensuração de 

tempo gasto e identificação do produtivo, evitando assim o rateio. A produtividade 

das MOD deve ter estabelecido uma meta e esta ser acompanhadas continuamente, 

para que assim consiga evitar a improdutividade e consequentemente o prejuízo. 

 

3.3 Controle De Produção 

 

Manter um efetivo controle nos processos produtivos, de acordo com Santos 

(2009), é importante, pois acompanhar os objetivos traçados aos valores que são 

realizados permite que possíveis baixas sejam questionadas e a alta produtividade 
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alcançada seja compensada. Maximizar o processo produtivo é tornar o custo de 

produção menor e consequentemente chegar ao nível de melhor produtividade na 

organização.  

Conforme Crepaldi et. al. (2016, p. 24) 

 
A Contabilidade de Custo, frente a essa corrente, se impõe com 
controles de custeios por métodos gerencias buscando uma 
compreensão real do processo de produção de quanto está sendo 
empregado para se produzir cada produto possibilitando a gerencia 
compreender o quanto será gasto para produzir cada produto do 
inicio até o fim da produção. Sendo assim, o administrador terá, 
através desse método a posição de quanto precisará para se 
produzir, podendo assim efetuar os trabalhos otimizados antes 
mesmo de planejar aumentar a produção de determinado produto ou 
optar em reduzir o mesmo de outro. 
 
 

Desta forma, Hillmann (2009, p. 39) afirma que “o conhecimento dos custos 

de produção é de vital importância para análise da rentabilidade da atividade e a 

possibilidade de saber como reduzi-los.” 

Assim, conforme ressalta Gomes (2016, p. 55): 

Os relatórios do tempo trabalhado revelam o tempo gasto na 
execução das operações por parte dos funcionários e proporcionam 
meios de se estabelecerem prêmios por produtividade alcançada, 
além de fornecerem meios para avaliação do desempenho das horas 
aplicadas na execução de qualquer tarefa, desde que exista algum 
parâmetro de comparação. 

 

Ainda com Hillmann (2009, p. 41), o mesmo reforça citando que: 

A produção de qualquer produto somente será rentável quando 
puder ser comercializada acima de seu custo de produção. Para que 
isso ocorra, precisa-se garantir um custo razoável de produção que 
tenha como resultado um produto de qualidade a ponto de poder ser 
comercializado.  

Dessa maneira, conclui-se que as empresas que buscam melhor 

produtividade tende-se a atentarem as horas improdutivas, ou seja, horas que o 

processo produtivo foi paralisado por: deficiência de peroração de produção; falta de 

ferramentas adequadas para o trabalho; falta de matéria prima/peças; quebra de 

máquinas; falta de padrões nos processos; ausência de treinamentos; funcionários 

desqualificados, etc. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Perante o problema de pesquisa apresentado de como o Ponto de Equilíbrio 

Contábil pode se tornar uma ferramenta para a formação de preço e controle de 

produção de uma empresa, verifica-se que de fato ele proporciona uma visão que 

auxilia no que diz respeito ao preço que será colocado em um produto ou serviço, 

assim como também oferece melhor controle na produção. 

Foi demonstrado como o ponto de equilíbrio pode vir a auxiliar no 

gerenciamento, na formação do preço de venda e controle de produção de uma 

empresa, sendo o objetivo geral. Ele auxilia com seus números de resultado de 

forma objetiva e clara. 

Decorrente aos objetivos específicos foi verificado como é feito o cálculo do 

PEC, conceituado a formação de preço e controle de produção, e por fim, analisado 

a importância deste cálculo para a tomada de decisão no preço final de um produto, 

assim como o controle da produção do mesmo.  

Diante do que foi apresentado, conclui-se que o PEC é uma ferramenta 

essencial para qualquer entidade que visa o lucro nos seus resultados finais. O 

mesmo proporciona uma visão em número de qual a margem a ser agregada no 

preço do produto final. Ou seja, proporciona de forma clara até que ponto é pago 

todas as despesas e custo para se obter um lucro positivo, interferindo assim o 

preço de venda do produto. 

Além disso, diante das despesas e custos para calcular o ponto de equilíbrio 

é possível verificar onde pode ser feito cortes, para que seja enxugando a produção, 

obtendo um melhor gerenciamento no controle da produção. 

O cálculo do Ponto de Equilíbrio Contábil, permite uma melhor comparação 

para tomada de decisões, quanto ao sistema a ser utilizado, alcançando assim a 

vantagem competitiva no mercado.  

Em suma, fica como ressalva os empresários darem uma maior atenção 

para a origem do seu produto, com um auxílio de sua contabilidade proporcionando 

os números necessários que serão utilizados para obterem informações concretas 

na tomada de decisão do seu empreendimento. 
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